
parece adiantar-se à sua pró­
pria dest ruição, apresentando
a própria poeticidadc como
morte de toda a poesia ; o pen­
samento ai se entrega para
cond enar-se ao nada e a lnte­
IIgibllldade parece rec usar-se a
toda e qualquer compreensão."
("Mllosz nux lim ites du pac­
me". P oétiqu c, 2) . Chegados li

ta is extremos, não nos socorre
senão a fé na poesia e no des ­
ti no eterno da sua mensagem.
Val ha-nos, pois , a es perança no

P ABLO NERUDA, ccoçro­
iía inlructuosa. Buenos
Aires, Editori al Losa­
da S .A. , 1972 .

Em Gcog m./ in íntructuaso,
Seu último livro, P ablo Neru­
da declara (como se nos fos se
dific ll adivinhá -Ia) que o ano
de 1971 foi cambitUlte para os
seus hábitos . Do prémio Nobel
e da delegação ch ilena em P a­
ri s, na qualidade de emb aix a­
dor, Isto é, da noti cia e do fa to,
de relevante interesse btogr ã­
fico, sabiamos todos . Po rém
houve mais : aq uilo de que só o
poeta nos pode dar cténcte ­
o que nem sempre se divu lga
cm entrevis ta coletiva à im­
prensa ou em dec laração pú­
blica . E nos seus versos que
ele o denuncia , longe dos /lalJlIlJ

c das reportagens lauda tórias .
Ai Iremos buscá-lo pum apren­
de r se Neru da , P rêmio Nobe l,
terá sacrificado o chileno uni-

"sic lll Jlrc lw urá l IOC8i(l ", ainda
que à mingua de poe ta s . .

O melhor me smo c com eça r
a aprender o hex agonal ou nos
matrIcularmos num C\lrSO de
N olV mam. Do contrário, es­
ta re mos votados à mudez e, o
pior, surdos à nova a rte . O ho­
mem que sabia javanês talvez
se fizess e mais útil qu e nós,
pobres herdeiros de urna cu l­
tu ra human lstica desprovida
de encantos e . . . função .

:MAmA .rosa I>~: Qt.:.:mnz

versul e cósmico do OmIto !f e­
lIem l . A leitura do llvro pu ­
blicado pela Editora Losada
será su mam ente esclarecedora :
nele se pr olonga a sua obr a em
alguns dos seus ntvcte e tem as
nucleares e adverte-se, tum­
b ém, uma progressiva toma­
da de consc iência da dor de
ser . Ko desejo agora expresso
de "volver ele domle ctne, I I I

III humeel«(l de! suusue!o", por­
que "nüo há. piedad e para o
homem entre os hom ens", r e­
nova-se o antigo desabafo seu,
"sucede que m e censo de SC1
JlOmu re" . Esse cansaço, grave
e denso, a tinge nlio só a es­
sênci a do hum ano mas impli­
ca, adema is, no desgaste da
própria fa cti cidade pessoal. Já
não lhe serve de armadura o
pse udón imo, Publo Ncruâa ,
atrá s do qual julgava defen­
der-se, Inaugurando uma nova
personagem, alheia ao sangue
dos antepassados: "v crcl jrlllll·
.'lurarme: / aonue ape/lid o,
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Ilombranlle a mi 7II~mo/ y crc­
CT r rll mi p ro pía levadu ra ".
A fo rça de teve-to. usã-ro. gas­
t é-Ic, acabaram po r confundi­
lo com ele, todos qu antos o
conhece ram , E ao pse udóni­
mo 1>"e1'1411" t ransreríram o con­
teúdo vrtat, huma no e poéti­
co, de Ina pre enatvet Identldade.
contra ele lavra ram -se preces­
S OIl, con t ra ele ae In surg fr am
como se nel e se nbr-lgnsse "o
ralo tn te rmtte n te da v ída" , A o
ee rt tnce r-se da ena des t ru ição
" ram o 1111 pobr e tw ll1m/o/ medio
mlltTtfJ entre d brHTO Y 1", ba­
h,lI,,", o poeta se convence da
vulnerablltdade do apelido e da
extrema fm gllldade dn vã cou­
raça : ImUlI esconder-se. Inútil
ca la r-se . O nome proclama 3

nossa presença aos dentes ín­
sact õvcrs que rrcqüentnm to­
,1011 os cnmínhca . A ,:;- Ió­
r ln, lU! comíecornqões, os pré­
mloll a penas cobrem a ex­
ten snc do nome e é li ele que
{'lt'J::'em pa r ti a ucnntuvn tmor­
ta lldadc . Dai , se nt tr-se, a pe ­
sa r dn fa ma e do êxito, "dcs ­
1111,10 rlc1Jpu"', ,1(' t(III' '' if conde ­
(YI r't 'ClnIlC .Y" .

Ao desgoste de " 8('1' o mes­
mo se r com nome e numero",
so ma -se o téd io e nte a mono­
tonia do tempo, Inalterável e
Ina lte rado " que mudrl sin cam­
lIi" r MI veift/dura" . E S!!8 d esa,

J;" rn dl\vel consciên cia do abso­
luti smo da rotlna , que nos go­
verna e ttrnn íza , a parece cm
outros poetas conte mpo r âneos
c , muito especia lme nte, em
J osé u c rnes s'er retro que, de­
seepe rndo, já, de toda aurp ee-

sa , exclama : "Ah! se nccnte ­
ceeee enfim qualquer coisa!!
Se de repente earsee da terra
um brnço/ e a ti rasse uma ro­
sa/ para o espaço!"

Para auvtar a pesada car­
ga de ce tlcismo e desalento,
Xeru da adia. para 11m fu turo
remeto. a desejada mudan ça
que só se vermcurn. sabe-c
bem , quando tudo eeu ver m u­
dado e qu ando, com "nome c
ossos", também ele se t enha
ido, reauzand o, à partida, fi

g ra nde e fa tal mudança .

Da ex periência cotidiana do
ser- e do estar-at, da reeld ên­
el a ob rigada no mesmo corpo
e na mesma t erra, da es t reita
ebed í êncla às horas e m inutos
encarcerados no relógio, pro­
vém talvez a tentação de habl­
tar um lugar onde jamnl9 es ­
teve, de bus car corsas nuncn
perdida s e entrar num morcn­
do vazio de gcnte c de mnçãs ,

A nusencta de t udo, eis n ctr­
cuns tn ncta Ideal para nquele a
quem a bor rece II presença tere­
movível das coisas na sua m ea­
mlce imutável. Tal se n ti mento
refugia -se entretanto na esfera
do tntetecu vel. A dor de se r ,
também fisicamen te sofrida.
transforma-se em vwéncta
f Erlcbll"' J, Integrando-se li. ex ­
periência do vívldc sem con tu­
do contaminar, com o lICU \ ' C­

nenc . a missão do poeta .
Perene e eueatnnuvnm ento

uaslmlla da ii po õttc n ne rndta­
na, apesa r da "gCO!lfn/11l ln­

/n/ChlO."'I", a que, cé tlco, se t-e­
rere. é o constante desempenho
daquilo a que chama "propn·
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gmlda âe cristnlcrlu": a mía­
são de claridade que o leva,
sempre, a prosseguir no exer­
clelo de deveres duramente
diurnos como o de abrir Jane­
las e difundir a Iuz; Sabe, por
Isso, que "68 t1ecesarfo/llegllr
temprallo 1/ correr a otm par­
te/ sill md8 motitlo que la luz
de k01// mi propla luz o la luz
de la noche:/ 1/ c1Uuulo 1/a ex­
tendi la clarfdad/ eta esc punto
o eta afro cualqufcra/ me dlcC11
que 6std oscuro eta cl Pen1,/
que fiO salf6 la luz eta Pata­
gonla./ Y si" poder dormir
(lebo partir:/ para qué aprC1l­
derla a tranaparetafe!"

O cantor confunde-se dessar­
te com o próprio canto: na sua
mlssio, reparte-se e mulUpll­
ca-se em fragmentos que en­
tram e saem de outras vidas.
Desautoriza por Isso toda pose,
todo alhelamento, toda distAn­
cia a separar o homem de seus
InnAos, homens humanos. O
voto já. expresso e sobeJamen­
te defendIdo no Canto gene­
ral repete-se em "E) sobrevi-

JORGE LUIS BoRGES, El oro
de los tigres. Buenos
Aires, Emecé Editores,
1972, 168 pp.

Presença perturbadora no
quadro atual das literaturas
ocidentais, Jorge Lu[s Borges
se tem distinguido pela vasta
erudição e pelo culto jamais
desmentido da palavra. Na

vlente saluda a los páJaros".
Titubeante, Inseguro às vezes,
se abandona a terra é para en­
tregar-se às suas divagações.
Habitante transitório das re­
giões perdidas talvez pareça,
então, alienado ou, mesmo, ln­
d~erentc fi. sorte dos homens.
Mas, nil.o. Suplica-nos, negan­
do e contrariando a st'iblta
dlstraçil.o: "d6Jdme sacudir cl
carbdll, las arafla8,/ el silell­
cio: y tlcrdB que 801/ tu horma­
110" •

Eis, no verso final com que
encerra o livro o melhor des­
mentido ao titulo. A sua lar­
ga e bem vlvtda geografia Da­

da tem de inlructuOBa: ensi­
nou-lhe amor. Tanto aprendeu
que pôs a sua morada fi. dis­
posição de tudo quanto cres­
ce:

"110 h01l edl'fcaef6n como lo mio
(en lo B61110,

no MY terrltorfo eon tcntaa
CllettCOtlCl8.

no hoy Corre como lo que Cut'e
(bojo lo CI6M'lJ.·

MARIA JOst DE QUEIROZ

sua obra, lablrlnto fant6.sUco,
a Uusão, o mUagre, a Cabala,
a sabedoria mUenar, as dou­
trinas de desconhecidos here­
slarcas confundem e desnor­
teiam o leitor Incauto. Vi, ab­
surda mesmo, parece a aspira­
çil.o de quantos têm pretendido
estud4-la com vista a demar­
car-lhe fronteiras, distinguindo
o território do real do flctielo.
Alguns, no desespero da elucí-
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